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APRESENTAÇÃO

OUTORGAR O TÍTULO DE Doutora Honoris Causa constitui a 
máxima distinção concedida pela Universidade a personalidades que 
tenham se distinguido pelo saber e pela atuação em prol das artes, das 
ciências, da filosofia, das letras e do melhor entendimento entre os 
povos. Na UFMS, o título é outorgado mediante proposta de um ou 
mais membros do Conselho Universitário. 

Esta publicação tem o objetivo de registrar a entrega do título de 
Doutora Honoris Causa à Professora e Pesquisadora MARÍA ESTHER 
MARTÍNEZ QUINTEIRO pela Fundação Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, por sua imensa relevância, contribuição e trajetória 
de professora e pesquisadora na temática dos Direitos Humanos. 

A proposta deste título foi aprovada por unanimidade, pelo Conselho 
Universitário, conforme Resolução nº 127, de 28 de novembro de 2018, 
a partir da proposição da Conselheira Ynes da Silva Félix, Diretora da 
Faculdade de Direito. 

Campo Grande, 7 de novembro de 2019.



RESOLUÇÃO Nº 127, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2018.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no uso de 
suas atribuições legais, e considerando o contido no Pro-
cesso nº 23104.043394/2018-65, resolve: 

Conceder o título de Doutora Honoris Causa à Pes-
quisador María Esther Martínez Quinteiro, por sua 
imensa relevância, contribuição e trajetória de professora 
e pesquisadora na temática dos Direitos Humanos, com 
reconhecimento internacional.

MARCELO AUGUSTO SANTOS TURINE, 
Presidente.

DOCUMENTO DE CONCESSÃO DO TÍTULO
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DISCURSO DO PROPONENTE

HOJE, ESTAMOS AQUI REUNIDOS para homenagear e agraciar uma 
pessoa muito importante para a Faculdade de Direito, para a Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e para o mundo. O título de 
Doutora Honoris Causa é, para muitos, um conceito, um símbolo, uma 
causa. Em nossa Instituição é concedido a personalidades que se tenham 
distinguido pelo saber e pela atuação em prol das artes, das ciências, da 
filosofia, das letras e do melhor entendimento entre os povos.

Quando analisamos a história da Profa. María Esther Martínez 
Quinteiro, por tudo que ela contribuiu e contribui para a efetivação dos 
direitos humanos no âmbito da academia e fora dela, essa concessão 
de título passa a representar uma honra para a nossa Universidade, e, 
por isso, neste momento, revestimo-nos de orgulho, por prestar tão im-
portante homenagem que é o reconhecimento pela relevância de seu 
trabalho, da sua luta, da sua dedicação como divulgadora e defensora 
dos direitos que foram reconhecidos internacionalmente para todos os 
seres humanos.

Querida Professora, a Senhora constitui para todos nós um desa-
fiador exemplo pela sua extraordinária dedicação à pesquisa e à defesa 
dos Direitos Humanos, em especial, dos direitos das mulheres, lutando 
contra todos os tipos de violência baseada no gênero. A Senhora sabe 
combinar com inigualável maestria o saber, a experiência e o afeto, de-
dicando sua vida à valorização do conhecimento e do fortalecimento 
de laços da afetividade que vão desembocando em redes de produção 
científica e de relações humanas profundas e verdadeiras.

Assim ocorreu quando, juntamente com o Prof. José do Nascimen-
to, a Professora Maria Esther, no ano de 2001, iniciou o movimento de 
fundação do Instituto de Direitos Humanos em Mato Grosso do Sul - 
IDHMS e do Congresso Internacional de Direitos Humanos, que teve 
sua XV edição no ano passado. Esteve presente em todas as edições. 
Participou da fundação do Núcleo de Direitos Humanos da UFMS e da 
Federação Internacional de Direitos Humanos – FIDH, ocupando o car-
go de presidente. Inaugurou assim uma rede de pesquisadores em nosso 
Estado que se expandiu para o Brasil e outros países da iberoamérica.

O trabalho desenvolvido pelo grupo de professores e pesquisadores 
que se formou com a liderança da Professora Esther avançou a discus-
são dos Direitos humanos em nosso Estado e em nossa Universidade, 
culminando com uma produção científica que colaborou para a im-
plantação do Mestrado em Direitos Humanos na Faculdade de Direito 
da UFMS, primeiro Mestrado em Direito do Estado.

Para demonstrar nosso apreço ao magnífico trabalho que a Senhora 
tem desenvolvido todos esses anos, apresentamos essa justa homena-
gem definida na sessão realizada em 28 de novembro de 2018, do Con-
selho Universitário, desta Instituição, que tem a honra de integrar seu 
nome ao quadro admirável dos nossos insignes doutores, prestigiando, 
desse modo, a nossa Universidade, o nosso Estado e o nosso País. De 
agora em diante, seu nome e sua respeitável pessoa permanecerão vin-
culados à Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, que 
se orgulha por fazer parte da sua história acadêmica.

Querida Profa. María Esther, receba a nossa eterna gratidão por 
aceitar este reconhecimento ao seu meritório trabalho em benefício dos 
Direitos Humanos. Que o seu saber e o seu exemplo continuem ilumi-
nando a vida de todos que sonham e lutam pela igualdade, pela liberda-
de e pelo respeito a todo ser humano.

Campo Grande, 7 de novembro de 2019.

Ynes da Silva Félix
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DISCURSO DO REITOR
TEMOS A SATISFAÇÃO,  

no ano em que a Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul 
comemora seus 40 anos de fe-
deralização, outorgar o Título 
de Doutora Honoris Causa à 
eminente Professora e Pesqui-
sadora María Esther Martínez 
Quinteiro, da Universidade de 
Salamanca, Espanha.

O que hoje faz a Universida-
de Federal de Mato Grosso do 
Sul é exatamente reconhecer 
e agraciar com a homenagem 
que ora prestamos à mulher, à 
cidadã, à pesquisadora, e esta 
Universidade faz muito bem 
em reconhecer o seu especial empenho e dedicação na temática dos 
Direitos Humanos, que tornou sua vida profissional um exemplo para 
todos que a conhecem.

A Educadora María Esther Martínez Quinteiro é especialista no 
estudo dos Direitos Humanos e criadora de uma grande escola in-
ternacional de estudos interdisciplinares sobre o tema que objetiva 
investigar as diferentes realidades e elaborar redes internacionais de 
trabalho para o estudo dos direitos humanos, tornando-a ícone in-
ternacional no assunto.

A Professora María Esther preenche todos os requisitos que se pos-
sam alinhar para incluir-se à galeria dos Doutores Honoris Causa da 
UFMS. A Pesquisadora já faz diversos trabalhos de pesquisa com os 
professores e pesquisadores da Faculdade de Direito da UFMS, em es-
pecial, no Programa de Pós-Graduação em Direito, área de concentra-
ção em Direitos Humanos. Agora, ao agregar-se aos nossos quadros de 
Doutores Honoris Causa, vem transferir brilho para nossa Casa, enri-
quecendo o patrimônio intelectual da nossa Universidade. Receba nos-
sa homenagem e queira carregar no peito o nome da UFMS. O título 
que lhe outorgamos é o preito de nossa mais sincera gratidão.

São momentos imperecíveis estes que a UFMS está vivendo em 
razão da proposta da Conselheira Ynes da Silva Félix, Diretora da 
Faculdade de Direito.Com esta homenagem, a UFMS tem a imen-
sa honra de reconhecer sua enorme ajuda não somente no papel de 
professora, mas também na elaboração de redes internacionais de 
trabalho para o estudo dos direitos humanos. Estamos juntos nesta 
caminhada.

É com grande honra e senso de um dever cumprido que chega-
mos ao fim desta cerimônia de outorga de título de Doutora Honoris 
Causa à Profa. María Esther. O seu nome passa a integrar o quadro 
admirável dos nossos insignes doutores, prestigiando, deste modo, a 
nossa Universidade, o nosso Estado e o nosso País. 

Só me resta dizer obrigado em nome da UFMS, do Estado de Mato 
Grosso do Sul e do Brasil, obrigado por abraçar a essa luta com dedi-
cação e paixão, obrigado por fazer deste um mundo melhor.

Seja bem-vinda à nossa UFMS.

                                                           Campo Grande, 7 de novembro de 2019.

Marcelo Augusto Santos Turine
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MEMORIAL - MARÍA ESTHER 
MARTÍNEZ QUINTEIRO 

Nací em la hermosa, pero levítica y en demasía lluviosa ciudad de 
Santiago de Compostela, capital de Galicia, el 11 de septiembre de 1946. 
Mi padre, Luís Martínez García, era un industrial gallego. Mi madre, 
Ester Quinteiro González, natural de las Palmas de Gran Canaria, tenía 
un perfil insólito para el momento: era Licenciada en Filosofía y Letras 
y ejerció brevemente como docente durante su soltería. No obstante, 
dejó su trabajo cuando contrajo matrimonio, como era usual entonces, 
para convertirse en ama de casa de una familia numerosa. 

 Fui la primera de seis hermanos, menos yo todos varones, que mis 
padres tuvieron en un lapso de 10 años. Vivíamos en la misma casa fa-
miliar de varios pisos, (construída en 1873 por un bisabuelo ``indiano``) 
que la madre de mi padre, su propietaria.  Mis hermanos y yo éramos los 
más jóvenes de los veinte nietos de mi abuela paterna, que ella - benévola 
matriarca viuda de la família extensa - congregaba en su piso en Navida-
des. Recuerdo con nostalgia el bullicio de aquellas cenas y la descarada 
preferencia de mi abuela por la parlanchina nieta que era yo. El espacio 
doméstico era, cuando nací, muy importante, pues el espacio público es-
taba muy vigilado y militarizado y era poco respirable. Las mujeres, espe-
cialmente, teníamos muy recortadas las posiblidades de autorrealización 
en el mismo y la autoridad masculina, ejercida en diferentes grados según 
el caso, pero onmnipresente, también el hogar, estaba respaldada por las 
leyes franquistas, que habían acabado con casi todos los avances de los 
derechos de las mujeres reconocidos por la II República. 
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España todavía se resentía mucho en 1946 de las heridas sociales, polí-
ticas y económicas de una Guerra Civil fratricida, desencadenada por el 
golpe militar de 1936, que duró hasta 1939 y terminó com la larga Dic-
tadura del General Franco (1939-1975). Durante la Segunda Guerra 
Mundial, en la que Franco no llegó finalmente a participar, el Dictador 
había confiado em la victoria de los nazis y de los fascistas, y, en los 
primeros años de su mandato, mientras la derrota de sus aliados bélicos 
no fue evidente, presumía abiertamente de totalitarismo. Durante mi 
niñez, el Régimen, sin perder su esencia autoritaria, empezó a camuflar 
ya su fascismo bajo la equívoca e incomprensible etiqueta de ``Demo-
cracia Orgánica`` y a otorgar espacios de poder a los nacional-católicos. 
Para desesperación de muchos de los Falangistas del Partido Único, 
Franco estaba desde la misma Guerra Civil aliado com la Iglesia Católi-
ca, que lo apoyó, con pocas fisuras, hasta el Concilio Vaticano II, y con 
más deserciones y vacilaciones, hasta su desaparición.	

    La Iglesia controlaba en todo el país la educación primaria y se-
cundaria. La mía fue confiada por mis padres, que consideraban, con 
razón, la marginal educación publica franquista de pésima calidad, a 
las monjas de la Compañía de María, versión femenina de la Compañia 
de Jesús, que en aquel momento tampoco impartían la educación ideal 
y estaban aferradas a un modelo fuertemente acrítico, clasista, patriar-
cal y segregado (la coeducación era mal vista), si bien más militarista 
e hipercatólico que fascista. Mi madre, muy culta y tolerante, y la bi-
blioteca de mi casa, obra suya, suplieron parte de las carencias de aquel 
Centro Educativo fuertemente feminizado, muy jerarquizado y rígido, 
donde estuvo prohibida hasta 1963 la entrada de hombre alguno (salvo 
sacerdotes para las funciones religiosas) y no se podía hablar de sexo o 
acceder a la Biblioteca. Ignoro que libros había allí.

En 1969, cuando el Régimen franquista consideraba que el libera-
lismo era uma perversión, realicé la tesis de grado sobre ``Los grupos 
liberales antes de las Cortes de Cádiz`` dirigida por la única mujer cate-
drática de mi Facultad, María Dolores Gómez, la cual  apoyó mi entrada 
en el Departamento de Historia Contemporánea de la Universidad  san-
tiaguesa como profesora  ayudante de clases prácticas  en el curso 1969-
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1970. Ese año, y al mismo tempo que cumplía las tareas inherentes a di-
cho puesto de trabajo, me matriculé en la Facultad de Derecho, servida  
por  una plantilla docente académicamente mejor en su conjunto que 
la de la Facultad de Letras, y terminé satisfactoriamente primer curso, 
algo que me serviría después para poder especializarme, con facilidad 
mayor, en los estudios sobre Derechos Humanos. Infelizmente nunca 
terminaría esta segunda carrera, pese a lo mucho que me gustaba. La 
dejé para más adelante, cuando la vida me dejara um tempo... sine die. 
Nunca tengo tiempo, ahora jubilada activa tampoco, para todo lo que 
querría hacer.

Abandoné el proyecto de terminar Derecho de inmediaro cuando 
me trasladé a la Universidad de Salamanca, como previamente lo había 
hecho la catedrática Gómez Molleda, y fui contratada como docente de 
Historia Contemporánea. El 29 de septiembre 1971, contraje matrimo-
nio con el que sigue siendo mi marido y compañero de vida, Luis Gó-
mez Ojero, abogado zamorano, y tuve con él, entre 1974 y 1975, mien-
tras daba clases, investigaba, publicaba y terminaba mi tesis doctoral, 
a mis dos queridos hijos: Luis, abogado, que me ha dado dos nietas, y 
Nuria, sicóloga y psicoanalista, prematura y desgraciadamente fallecida 
el 16 de enero de 2105, con 39 años.

La universidad de Salamanca, servida por prestigiosos y excelentes 
profesores, era en los años 70, cuando llegué a ella, un centro de efer-
vescencia politica antifranquista, con huelgas constantes de alumnos y 
profesores no numerarios (no funcionarios) en las que participé. Las 
universidades solo se pacificaron, y se replegaron a las funciones aca-
démicas e investigadoras, tras la muerte de Franco, cuando se inició en 
España la Transición a la Democracia. Esta última no solo mejoró mi 
plataforma de trabajo, sino que procuró a las mujeres oportunidades 
nuevas y políticas de igualdad que fueron ampliando progresivamente 
mis oportunidades e indepencia personal y académica. Antes de que 
Franco falleciera hubo algunas mejoras legales que afectaron a las mu-
jeres, anticipadoras de un processo de cambios imparable.   

Presenté en la Universidad de Salamanca (USAL) mi tesis doctoral 
sobre ``Los orígenes del liberalismo en España``, dirigida por la pro-
fessora Gómez Molleda, en octubre de 1975, con Franco todavia vivo, 
aunque ya enfermo terminal. Tres años después, en 1978, aprobaba las 
primeras oposiciones de turno libre que se celebraban en la España 
democrática para entrar como funcionaria vitalicia del Ministerio de 
Educación Español en el Cuerpo de Profesores Adjuntos. Pedí enton-
ces destino como funcionaria en la USAL, en el área de Historia Con-
temporánea. En 1978 el Cuerpo de Adjuntos de Universidad español se 
dignificó y ganó atribuciones muy substanciosas y una independencia 
casi absoluta en los departamentos universitários, pasando consecuen-
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temente a denominarse ``cuerpo de Titulares de Universidad``, en 
donde me mantuve hasta la jubilación. 

Entre tanto, solicité y obtuve en 2012 ser Acreditada para el Acceso 
al Cuerpo de Catedráticos de Universidad por la Agencia de Evaluación 
de Calidad  Española, que es la que se ocupa de tales menesteres. Lo hice 
en el área de Ciencias Sociales y Jurídicas. Gracias a esta especialización 
sobrevenida, cuando me jubilé por razón de edad en la Universidad de 
Salamanca, el 1 de octubre de 2016, fui contratada como catedrática de 
la Facultad de Derecho en la Universidad Portucalense de Oporto en 
Portugal y, sin abandonar por ello mis vínculos de investigación, direc-
ción de tesis y  dirección de un Programa de Postdoctorado en Derechos 
Humanos en la Universidad de Salamanca, organizado por el Centro de 
Estudios Brasileños de dicha Universidad pasé después a formar parte 
de varias plantillas docentes e investigadoras en Brasil, todas- menos 
una (aquella, de Posgrado, en que ingresé como profesora colaboradora 
del PPDRU de la UNIFACS de Salvador de Bahía)- relacionadas com el 
mundo del Derecho, como es el caso de la del Programa de Posgrado de 
la Escuela Superior del Ministério Público de Maranhão (ESMP-MA) o 
de la de Escuela de Magistratura  Federal (ESMAF) de Brasilia, y la de la 
última, con la que me honro, como profesora visitante, de la Facultad de 
Derecho de la UFMS, com quien mantengo una larga, cálida y fructífera 
colaboración de muchos años y a la que agradezco vivamente hoy la 
concesión de un Doctorado Honoris Causa promovido por la Facultad 
de Derecho, que sigue al otorgado también por la Facultad de Derecho 
de Damas, de Recife.

 Esta venturosa reaproximación al área de especialización jurídica 
que me alegra recuperar en tres países iberoamericanos, sin perder de 
vista la perpectiva multiciplinar,  tan enriquecedora, tiene que ver con 
mis líneas de investigación, en las que produje más de ochenta publica-
ciones y dirigí más de un centenar de investigaciones, de ellas cincuenta 
y dos tesis doctorales: La primera, la línea del análisis crítico del libera-
lismo,  y la segunda la del análisis de las politicas sociales, desde las que 
llegué, en el tránsito del siglo XX al XXI, y en el curso de las dos prime-
ras décadas de este último, a interesarme por el estudio de los Derechos 
Humanos Civiles y Políticos y por el de los Derechos Humanos Econó-
micos, Sociales y Culturales de las personas y, por ende, por los de de 
las mujeres, así como por todos los demás derechos universales. Sobre 
todos ellos investigué, publiqué y puse em marcha en España y Portugal 
programas de doctorado o posdoctorado em Derechos Humanos, so-
porte de congresos internacionales y de vastas redes de investigadores, 
docentes y profesionales especializados en la antedicha temática, que 
comparten formación y colaboración con la actual escuela de estudios 
interdisciplinares sobre los Derechos Humanos nacida en la Universi-
dad de Salamanca hace veinte años, que tengo el honor de nuclear, y que 
la internacionalizan, expanden y nutren, aplicando la teoría, el discurso 
y la práctica de los Derechos Humanos a los espacios múltiples y países 
diferntes en que laboran. En tiempos oscuros, de crisis sistémica mun-
dial de la democracia, esto es, más que nunca necesario. Tal trabajo co-
lectivo, en el que participa, con otros, el importante núcleo de la UFMS 
y del IDHMS, impulsado en origen por el fallecido José Nascimento, al 
que no querría dejar de dedicar ahora, también, unas palabras de grati-
tud, es el que da sentido al mío y el que me reconforta.
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DEPOIMENTOS
Profa. Dra. Maria de la Paz Pando Ballesteros

Professora da Universidad de Salamanca

La Profesora Esther Martínez Quinteiro cuenta con una des-
tacada, dilatada y fructífera trayectoria profesional que a día 
de hoy sigue manteniendo.
Ha estado vinculada a la Universidad de Salamanca durante 
47 años como Profesora del Departamento de Historia Medie-
val, Moderna y Contemporánea, impartiendo docencia tanto 
en cursos de Licenciatura, estudios posteriormente denomina-
dos de Grado, como de Doctorado y Máster. Docencia  acom-
pañada de una investigación que evolucionó desde la historia 
del liberalismo, sobre la que versaron sus primeros estudios y 
publicaciones en 1968, pasando por el análisis de las diferen-
tes políticas sociales de signo democrático en las que desem-
bocaron los avatares transformistas del liberalismo europeo, 
hasta dedicarse plenamente al análisis y a la investigación de 
la Historia de los Derechos Humanos, que constituye su terce-
ra y más importante línea de trabajo, ligada, en sus orígenes, 
a las revoluciones liberales, por lo que toda su obra está ínti-
mamente relacionada.
Precisamente será en esta última línea temática en la que se 
enmarque el Programa de Doctorado “Pasado y Presente de 
los Derechos Humanos”, puesto en marcha por la Profesora 
Martínez Quinteiro en el año 2000 que llegará a convertirse 
en su más importante contribución a la promoción del estudio 
interdisciplinar de los Derechos Humanos en la Universidad 
de Salamanca. En este marco la profesora Esther Martínez ha 
dirigido un centenar de trabajos de investigación, entre Tesis 
Doctorales, Trabajos de Fin de Grado, de Fin de Master, de 
Posdoctorado etc., es, del mismo modo, el marco en el que ge-
nerosamente ha formado a numeroso docentes y profesionales 
en materia de Derechos Humanos y en el que ha creado redes 
de trabajo internacionales para su estudio, adoptando líneas 
de investigación pioneras en este campo, abriendo vías de tra-
bajo sobre temas inéditos y de actualidad, que permiten ha-
blar del florecimiento de una escuela salmantina de estudios 
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interdisciplinares de Derechos Humanos con perspectiva his-
tórica encabezada por Esther Martínez que, en la actualidad, 
mantiene viva desde las Universidades de Salamanca, Protu-
calense Infante D. Enrique y varias Universidades Brasileñas, 
desde las que sigue trabajando.
Para quienes tenemos el honor de encontrarnos entre sus dis-
cípulos, Esther Martínez Quinteiro nos ha trasmitido el inte-
rés por el estudio de los Derechos Humanos, enseñándonos el 
método y las técnicas de trabajo. Sigue siendo nuestro referen-
te en la materia, sigue animando e impulsando la organiza-
ción de diferentes actividades docentes e investigadoras para 
el estudio y la investigación de los principios señalados, sigue 
estimulando y agrandando la red internacional de especialis-
tas creada por ella. Mucho le debemos aquellos que fuimos sus 
doctorandos,  hoy doctores y profesionales en diferentes ámbi-
tos, por los que no deja de velar e interesarse, y que no pode-
mos más que brindarle palabras y sentimientos de permanen-
te gratitud y alegría por los merecidos reconocimientos que 
está recibiendo de diferentes universidades, como el doctorado 
Honoris Causa que recibe, en esta ocasión, de la Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, a la que mucho agradezco 
la posibilidad de sumarme al reconocimiento que hacen a la 
profesora Martínez Quinteiro con esta pequeña pero llena de 
cariño contribución. Parabéns querida Esther. 
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Profa. Dra. Ana Paula Martins Amaral

                               
Professora da Faculdade de Direito/UFMS

Sinto uma imensa alegria e honra  pela oportunidade de dizer 
algumas palavras sobre a Professora María Esther Martínez 
Quinteiro, por tudo o que  representa como amiga, professora, 
pesquisadora, mulher, orientadora de centenas teses, referencia 
humana e acadêmica. Conheci a Professora Esther em 2003, em 
sua vinda para o Brasil para participar, em Campo Grande, dos 
Seminários Internacionais de Direitos Humanos, hoje Congresso 
Internacional de Direitos Humanos, já em sua XVI Edição, ao 
lado do saudoso Professor José do Nascimento, que iniciou esse 
movimento em Mato Grosso do Sul. Desde então, ela tem cruza-
do o Atlântico muitas e muitas vezes trazendo seu conhecimento 
como grande professora e vindo  também ao encontro de pessoas 
que se tornaram seus amigos, que ela cativou ao longo de todos 
esses anos. Professora Esther orientou tantos brasileiros em Sa-
lamanca, e trouxe o debate sobre os Direitos Humanos para o 
Brasil nos mais diversos locais e instituições, sua presença  tem 
sido uma constante inspiração. Na Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul esteve ao lado do Professor Jesus Lima Torrado, 
como docente do Programa de Mestrado em Direitos Humanos 
quando da proposta do curso. Foi fundamental para a concreti-
zação do sonho de um mestrado em direito em nossa Instituição, 
participou da implantação do Núcleo de Direitos Humanos da 
UFMS, participa do corpo editorial da revista Direito UFMS e 
auxiliou na celebração de acordos de cooperação internacional 
com a Universidades Europeias (Universidade de Salamanca e 
Portucalense). Com a Professora Esther compartilhei tantos so-
nhos, esperanças, alegrias e tristezas, encontros e reencontros. Ela 
tem sido um porto seguro, uma amiga querida e uma referência.
Meu coração se enche de alegria por participar deste momento 
de merecida homenagem. Parabéns querida  Esther, és preciosa 
para mim e para todos os que têm o privilégio de te conhecer. É 
difícil colocar em palavras o carinho, respeito e admiração que 
sinto por você, não apenas por sua trajetória acadêmica, mas 
sobretudo por sua grandeza de alma, por seu coração e generosi-
dade. Mas que merecida esta homenagem! 
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Prof. Dr. José Paulo Gutierrez

Professor da Faculdade de Direito/UFMS

Esta homenagem prestada à Profa. Dra. María Esther Martínez 
Quinteiro é muito significativa e merecida, pois é uma docente 
dedicada aos Seminários e Congressos de Direitos Humanos des-
de a sua primeira edição, em 2002. Recentemente colaborou com 
as aulas no Mestrado em Direitos Humanos da Fadir/UFMS. A 
história desta participação rememora ao saudoso Prof. Dr. José 
do Nascimento (in memorian) que participou, no ano 2000, dos 
Congressos de História dos Direitos Humanos na Universidade de 
Salamanca - USAL. Após a conferência da Profa. Esther o ilustre 
Professor Nascimento a convidou para participar dos Seminários 
Internacionais e Institucionais de Direitos Humanos no Brasil, 
especificamente nas cidades de Piracicaba/SP e Campo Grande/
MS. De 2002 até 2018, a homenageada participou de todas as 
edições dos Seminários e Congresso Internacional de Direitos Hu-
manos. A Faculdade de Direito, juntamente com a Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, se regozijam em ter em seu quadro 
de homenageados a Profa. Dra. María Esther Martínez Quinteiro 
que muito contribuiu para o engrandecimento e desenvolvimento 
dos Direitos Humanos em Mato Grosso do Sul. Elenquei abaixo 
todas as participações da homenageada, a saber: 
1. Seminário Internacional e Interinstitucional de Direitos Hu-
manos: Direitos Humanos na América Latina e Europa: Perspec-
tiva Comparada, 2002. (UCDB).
2. Seminário Internacional e Interinstitucional de Direitos Hu-
manos: Direitos Humanos sob a visão da cultura da diferença, 
2003. (UCDB).
3. Seminário Internacional e Interinstitucional de Direitos Hu-
manos: Direitos Humanos e diferenças culturais na Europa e 
América Latina: perspectivas comparadas, 2004. (UCDB).
4. Seminário Internacional e Interinstitucional de Direitos Hu-
manos: Direitos Humanos e as Diferenças Culturais na Europa 
e América Latina - Perspectivas Comparadas, 2005. (UCDB).
5. Seminário Internacional e Interinstitucional de Direitos Hu-
manos: Questões Atuais dos Direitos Humanos no Contexto da 
Globalização, 2007. (UCDB).
6. Seminário Internacional de Direitos Humanos - “Jornadas Vir-
tuais Ibero-Americanas de Direitos Humanos”, 2008 (UFMS).
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7. Seminário Internacional de Direitos Humanos - “II Jorna-
das Virtuais Ibero-Americanas de Direitos Humanos”, 2009. 
(UCDB).
8. Seminário Internacional de Direitos Humanos – Diversidade 
Sócio Cultural, Multiplicidade e Educação em Direitos Huma-
nos, 2010. (UCDB).
9. Seminário Internacional de Direitos Humanos - Diversidade 
sociocultural e Educação em Direitos Humanos, 2012. (UFMS).
X Seminário Internacional de Direitos Humanos – Congresso In-
ternacional de Direitos Humanos, 2013. (UCDB).
XI Congresso Internacional de Direitos Humanos –Tema: Migra-
ção e Tráfico de Pessoas nas Fronteiras, 2014. (UFMS).
XII Congresso Internacional de Direitos Humanos – Tema: Fron-
teira dos Direitos Humanos; Direitos Humanos nas Fronteiras, 
2015. (UFMS).
XIII Congresso Internacional de Direitos Humanos –Tema: 
Migração e Direitos Humanos nas Fronteiras, 2016. (UFMS, 
UCDB).
XIV Congresso Internacional de Direitos Humanos – Tema: Tra-
balho, Direitos Humanos e suas Fronteiras, 2017. (UCDB).
15. Congresso Internacional de Direitos Humanos –Tema: Direi-
tos Humanos, Diversidade de Gênero e Trabalho, 2018. (UFMS).
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Profa. Rosangela Lieko Kato

Presidente do Instituto de Direitos Humanos de Mato Grosso do 
Sul José do Nascimento – IDHMS.JN

María Esther Martínez Quinteiro, as letras frias de um bri-
lhante Curriculum acadêmico jamais seriam suficientes para 
descrevê-la. 
Tão bem conhecida e amiga de todos nós, e do nosso Instituto de 
Direitos Humanos de Mato Grosso do Sul José do Nascimento – 
IDHMS.JN, desde as suas origens.  
São muitas as lembranças, da Espanha, de Portugal, e do Brasil, 
daqui e dali, onde a amizade entre ela e o Prof. Dr. José do Nas-
cimento, diminuíram grandes distâncias e construíram grandes 
obras em defesa dos Direitos Humanos.
As diferenças culturais, a distância geográfica e o idioma, não 
foram obstáculos para que ela sempre promovesse a defesa dos 
Direitos Humanos.  Muito pelo contrário, ajudaram, e se juntás-
semos as palavras desses dois idiomas, o português e o espanhol, 
ainda não seria suficiente para agradecê-la por tudo, por todos 
esses anos de amizade, de apoio, de convívio e de dedicação em 
defesa dos Direitos Humanos. 
Quem tem o privilégio de compartilhar um pouco da sua sa-
bedoria, da sua amizade e do seu precioso tempo, tem orgulho, 
tem muito orgulho, não por ter lido ou ouvido falar, mas por 
ter sentido. 
Conheci a Professora María Esther pessoalmente quando parti-
cipei do Congresso em Salamanca, no ano de 2016, e sinto-me 
agradecida, lisonjeada e honrada pela oportunidade de parti-
cipar da presente homenagem, agora como atual presidente do 
IDHMS.JN, a uma pessoa revestida de dignidade, responsabili-
dade e brilho, que não mede esforços para aprender e ensinar, 
para trabalhar e ajudar, e para sonhar com um mundo melhor.
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Prof. Amós Nascimento

Professor da University of Washington

É com muita honra e admiração que celebramos a vida, obra 
e impacto intelectual da Professora Doutora Esther Martínez 
Quinteiro, especialmente sua contribuição magistral ao ensino, 
à pesquisa, e às atividades comunitárias em prol dos direitos hu-
manos ao nível internacional. 
Reconhecemos, em primeiro lugar, o importante trabalho e dedica-
ção da Professora Esther Martínez Quinteiro a iniciativas acadê-
micas levadas adiante no contexto da Universidad de Salamanca, 
na Espanha. Ela não somente concluiu sua formação nesta famosa 
instituição, mas também cumpriu de modo eficaz com as várias 
atividades vinculadas à carreira acadêmica. Tal como registrado 
em seu Curriculum Vitae, ocupou várias posições de liderança na 
área acadêmica e cultural, culminando com a criação do Progra-
ma de Doutoramento "O Passado eo Presente de Direitos Huma-
nos," a organização de uma série de conferências internacionais 
sobre direitos humanos, seu papel à frente do Centro de Estudos 
das Mulheres, envolvimento no Centro de Estudos Brasileiros, e 
várias outras atividades, incluindo aulas e cursos, programas de 
pesquisa, exposições artísticas e culturais, bem como as tarefas po-
líticas e administrativas no contexto dessa instituição acadêmica 
espanhola, de prestígio quase milenar. Em sua inserção na Univer-
sidad de Salamanca, a Professora Esther Martínez Quinteiro dá 
continuidade, de modo exemplar, a uma tradição que remonta a 
Francisco de Vitoria, Bartolomé de las Casas, Miguel de Unamuno 
e tantas outras nobre referências na história dos direitos humanos.
Celebramos, em segundo lugar, o impacto e liderança interna-
cional da Professora Esther Martínez Quinteiro, especialmente 
no contexto europeu e latino-americano. Por meio da docência 
em Salamanca, orientou um grande contingente de estudantes 
internacionais que, sob sua liderança, desenvolveram suas capa-
cidades no âmbito pessoal, cultural e acadêmico, hoje ocupando 
posições de destaque em várias universidades ao redor do mun-
do.  Esse impacto internacional ampliou-se através do Programa 
de Doutoramento "O Passado eo Presente de Direitos Humanos," 
em parcerias acadêmica na França e em Portugal, seu envolvi-
mento na criação e presidência do Fórum Ibero-Americano e 
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Internacional de Direitos Humanos (FIIDH), na assessoria e do-
cência no contexto de várias universidades na Europa e no Bra-
sil, e especialmente seu carinho e dedicação à formação de uma 
nova geração de estudiosos e profissionais no campo dos direitos 
humanos no Brasil. Destaca-se, neste contexto, o vínculo que a 
Professora Esther Martínez Quinteiro manteve e mantém com a 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), Univer-
sidade Católica Dom Bosco (UCDB), Universidade de Brasília 
(UnB), Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Univer-
sidade Metodista de Piracicaba (Unimep), Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA), Universidade Federal do Pará (UFPA) e 
várias outras, tendo, assim, considerável influência e reconheci-
mento no contexto brasileiro.
Testemunhamos, nesta data especial na qual é concedido o títu-
lo de Doctor Honoris Causa à Professora Esther Martínez Quin-
teiro, o valor intelectual inexorável exercido por sua pessoa, seu 
trabalho, sua labuta acadêmica, seus discípulos, bem como sua 
influência internacional e parcerias desenvolvidas ao longo dos 
anos, sempre com o nobre intuito de defender, promover, e refle-
tir sobre os direitos humanos em sua dimensão histórica e atual. 
Sua reflexão está registrada em várias publicações, tais como Los 
orígenes del liberalismo político (1976), El nacimiento de los segu-
ros sociales en el contexto del reformismo y la respuesta del mo-
vimiento obrero (1984), Orígenes y antecedentes de la Previsión 
Social (1988), Estudios sobre el Liberalismo (1990), Los derechos 
del hombre: el papel de los principios en la crisis del Antiguo Ré-
gimen: 1808-1814 (1994), “Crisis de la Modernidad y Derechos 
Humanos” in La Crisis en la Historia (1995), “Derechos humanos 
y política colonial en los pródromos del 98” (1996), “La Unión 
Europea y los Derechos Humanos: Viejos y Nuevos Retos” (2001), 
Universidad Popular para la Educación y Cultura de Burgos (), 
Dictionaire plurilingüe des droits humanies (2008), “Direitos Hu-
manos e Multiculturalismo” (2009), La Igualdad como Compro-
miso: Estudios de Género en Homenaje a la Profesora Ana Días 
Medina (2007)e publicações mais recentes como La Mujer en la 
historia, el arte y el cine discursos de género, variantes de conte-
nidos y soportes: de la palabra al audiovisual (2011) e o livreo 
publicado em sua homenagem, El cincuentenario de los pactos 
internacionales de derechos humanos de la ONU. Libro Home-
naje a la Profesora Ma. Esther Martínez Quinteiro. Nesse corpus  
de caráter interdisciplinar, a Profesora Esther Martinez Quinteiro 
oferece uma grande contribuição pessoal, cultural, literária, aca-
dêmica e intelectual que pode servir de referência a todas as pes-
soas seriamente dedicadas aos direitos humanos.
Por todas essas razões, estamos mui honrados e unimo-nos neste 
momento a todas as pessoas, instituições, e países que testemu-
nham e celebram o legado da Professora Esther Martínez Quintei-
ro, hoje homenageada pela Universidade Federal do Mato Grosso 
do Sul com a concessão do título Doctor Honoris Causa.
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TÍTULOS CONCEDIDOS PELA UFMS
A ENTREGA DO TÍTULO de Doutor Honoris Causa é um dos maiores reconhecimentos acadêmicos 

de uma instituição universitária, como objetivo de premiar as pessoas que serviram de exemplo para a 
comunidade acadêmica e para a sociedade. Esse prêmio demonstra o valor e a grandeza de suas vidas.

As pessoas agraciadas pela UFMS, desde 1985, são de áreas diversas, que encarnam os valores 
mencionados. Com essas autoridades é possível aprender sempre, pois nutrem, com seu saber e bons 
exemplos. A todas elas, nossa admiração, nosso respeito e nosso agradecimento.

1.  JOSÉ MANOEL FONTANILLAS FRAGELLI - (Res. nº 29, Coun, 28 de novembro de 1985)
Pelos inúmeros relevantes serviços prestados ao Brasil, ao Estado de Mato Grosso do Sul e à UFMS.
2.  RAMEZ TEBET – (Res. nº 13, Coun, 20 de abril de 1988)
Pela dedicação ao longo de sua viga pública ao Estado de Mato Grosso do Sul e ao Brasil.
3.  WILSON MARTINS – (Res. nº 26, Coun, de 23 de outubro de 2001)
Em reconhecimento pelos inúmeros e relevantes serviços presados à cultura brasileira.
4.  PEDRO PEDROSSIAN – (Res. nº 27, Coun, de 23 de outubro de 2001)
Pela importância na história da Educação de Mato Grosso do Sul, por meio de políticas educacionais 
efetivas nos vários níveis de ensino, e pela criação e implantação da UFMS.
5.  NEWTON DE OLIVEIRA CARVALHO – (Res. nº 8, Coun, de 16 de abril de 2002)
Pela relevante contribuição prestada à ciência na área de hidrossedimentologia.
6.  PADRE ERNESTO SASSIDA – (Res. 57, Coun, de 30 de agosto de 2004) 
Pelo relevante trabalho junto à comunidade corumbaense, tendo como principal alvo a população 
pobre e carente do Bairro Cidade om Bosco, que ajudou a construir.
7.  DAISAKU IKEDA – (Res. nº 3, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)
Por divulgar os ideais de paz, cultura e educação para a humanidade, bem como a conscientização das 
pessoas em relação a questões fundamentais à vida – como Presidente da Sociedade de Criação de 
Valores Humanos – Soka Gakkai.
8.  MANOEL DE BARROS – (Res. nº 1, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)
Pelo relevante lugar que ocupa na construção da cultura, pelo reconhecimento de setenta anos de 
poesia, anos dedicados à literatura, objeto de estudo de muito membros da comunidade acadêmica 
da UFMS, da educação sul-mato-grossense, bem como na história da UFMS.
9.  UEZE ZAHRAN – (Res. nº 4, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)
Pelo lugar relevante que ocupa na história do Estado de Mato Grosso do Sul.
10. MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – (Res. nº 2, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)
Pelo lugar relevante que ocupa na construção da cultura e da educação sul-mato-grossense e pela 
excelência de sua trajetória na vida expoente do magistério, brilhante educadora e historiadora.
11. MARCOS VINICIUS RODRIGUES – (Res. nº 26, Coun, de 31 de março de 2008)
Pelos relevantes serviços prestados à Cultura Brasileira, como Ministro do Tribunal de Contas da União 
e Presidente da Academia Brasileira de Letras.
12. IZULINA GOMES XAVIER – (Res. nº 27, Coun, de 31 de março de 2008)
Pelos relevantes trabalhos junto à comunidade corumbaense nas áreas de letras, pintura, escultura e 
pelos serviços prestados à comunidade.
13. LUIS INÁCIO LULA DA SILVA – (Res. nº 28, Coun, de 31 de março de 2008)
Presidente da República, pelos relevantes serviços prestados à Educação Pública Brasileira.
14. FERNANDO HADDAD – (Res. nº 29, Coun, de 31 de março de 2008)
Pelos relevantes serviços prestados à Educação Púbica Brasileira, como Ministro de Estado da 
Educação.
15. IRMÃ SILVIA VECELLIO – (Res. nº 58, Coun, de 1º de julho de 2010)
Pelo relevante trabalho humanitário desenvolvido à frente do Hospital São Julião, em Campo Gran-
de-MS.
16. EMIDIO CANTIDIO DE OLIVEIRA FILHO – (Res. nº 26, Coun, de 25 de abril de 2011)
Pelos relevantes serviços prestados à Pós-Graduação da UFMS.
17. JORGE ALMEIDA GUIMARÃES – (Res. nº 27, Coun, de 25 de abril de 2011)
Pelos relevantes serviços prestados à Pós-Graduação da UFMS.
18. LEON POMER – (Res. nº 51, Coun, de 8 de outubro de 2012)
Pela contribuição ao desenvolvimento das ciências humanas da Fundação Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, como Historiador.
19. ANA MARIA ARAÚJO FREIRE – (Res. 104, Coun, de 15 de dezembro de 2017)
Pelo conjunto de sua obra e relevância dos serviços prestados como divulgadora do pensamento do 
Prof. Paulo Freire.
20. RUY DE ARAÚJO CALDAS – (Res. 106, Coun, de 15 de dezembro de 2017)
Por sua trajetória científica e de gestão para o desenvolvimento da Ciências, Tecnologia e Inovação no 
Brasil, em especial para a Região Centro-Oeste.
21. VALI JOANA POTT – (Res. 105, Coun, de 15 de dezembro de 2017)
Por sua contribuição à ciência, especialmente na área de Botânica, assim como, enquanto cientista de 
renome nacional e internacional.
22. MARIO NETO BORGES – (Res. 106, Coun, de 20 de setembro de 2018)
Por sua imensa relevância, contribuição e trajetória de professor, pesquisador e gestor público para a 
Educação, Ciência, tecnologia e Inovação de Mato Grosso do Sul e do Brasil.
23. MARÍA ESTHER MARTÍNEZ QUINTEIRO – (Res. 127, Coun, de 28 de novembro de 2018)
Por sua imensa relevância, contribuição e trajetória de professora e pesquisadora na temática dos  
Direitos Humanos. 
24. OSVALDO NOVAIS DE OLIVEIRA JUNIOR – (Res. nº 45, Coun, de 27 de março de 2019)
Por sua imensa contribuição à ciência enquanto cientista de renome nacional e internacional, e à mag-
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nífica influência que tem exercido sobre a formação de grande número de cientistas de diversas áreas.

25. ALMIR EDUARDO MELKE SATER – (Res. nº 63, Coun, de 7 de junho de 2019)
Por sua imensa contribuição à música nacional e regional.

26. ISAAC DE OLIVEIRA – (Res. nº 64, Coun, de 7 de junho de 2019)
Por sua contribuição às artes plásticas de Mato Grosso do Sul.

27. HUMBERTO AUGUSTO MIRANDA ESPÍNDOLA – (Res. 65, Coun, de 7 de junho de 2019)
Por sua contribuição e dedicação à produção artística, relevantes não somente para a formação como 
para a constituição da cultura sul-mato-grossense, com destaque no cenário internacional.
nífica influência que tem exercido sobre a formação de grande número de cientistas de diversas áreas.
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Organização: Cerimonial/UFMS
Publicação: Agecom/UFMS

Solenidade realizada às 19h30 do dia 7 de novembro de 2019,
no Auditório do Complexo de Educação a

Distância e Escola de Extensão - SEAD/UFMS, 
Cidade Universitária, s/n

Campo Grande, Mato Grosso do Sul.
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